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1. INTRODUÇÃO 
 

O período de transição que compreende as três semanas pré e três 
semanas pós-parto é marcado por grandes desafios de adaptação para vacas 
leiteiras (DRACKLEY et al., 2005), devido às alterações metabólicas causadas 
pelo balanço energético negativo (BEN) (ALVARENGA et al., 2015; BURHANS et 
al., 2003; HERDT, 2000). O BEN resulta numa intensa lipólise do tecido adiposo, 
com aumento dos níveis plasmáticos de ácidos graxos não esterificados (AGNEs) 
e betahidroxibutirato (BHB), aumentando assim a ocorrência de doenças de 
produção, como a cetose, que é uma das mais frequentes (RADOSTISTS et al., 
2000; LAGO et al., 2004). 
 A cetose é caracterizada pelo aumento dos níveis plasmáticos de corpos 
cetônicos, principalmente do BHB (GEISHAUSER et al., 1998), resultante de um 
BEN acentuado (ENJALBERT et al., 2001), podendo ser classificada em 
subclínica (BHB > 1,2 mmol/L) (NUBER et al., 2015) ou clinica quando 
apareceram sinais clínicos (DUFFIELD, 2001). 

Algumas alternativas já têm sido estudadas para amenizar o ocorrência de 
cetose em vacas leiteiras, tanto prevenindo quanto tratando. A utilização de uma 
fonte de fósforo orgânico (butafosfan) associado à cianocobalamina tem mostrado 
resultados interessantes na redução dos níveis de BHB e, consequentemente, 
reduzido a incidência de cetose (PEREIRA et al., 2013, FURLL et al., 2010). O 
fósforo desempenha um papel importante no metabolismo hepático, diminuindo 
os níveis plasmáticos de AGNEs e BHB, fazendo com que o BEN não seja tão 
intenso, prevenindo os transtornos como a cetose que pode prejudicar a produção 
de leite (ROLLIN et al., 2010; PEREIRA et al., 2013). Todavia, estes resultados 
têm sido comprovados apenas em vacas com duas ou mais lactações. 

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia do butafosfan 
na redução dos níveis plasmáticos de BHB no pós-parto recente de novilhas 
leiteiras. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O trabalho foi conduzido em uma propriedade comercial localizada no 

município de Rio Grande-RS. Foram utilizadas 16 vacas da raça Holandês com 
escore de condição corporal médio de 3 (escala de 1 a 5; WITTWER, 2000). Logo 
após o parto, os animais foram divididos em dois grupos: Butafosfan (BUT- n=9), 
que receberam uma dose subcutânea diária de 20 mL de solução aquosa de 
Butafosfan a 10%, por 5 dias a partir do parto. Já os animais do grupo controle 
(CT- n=7) receberam uma dose subcutânea diária de 20 mL de NaCl 0,9% 



 

durante cinco dias após o parto. Amostras de sangue foram coletadas (10 mL) 
nos dias 0, 1, 2, 3, 4, 5, 10, 15 e 28 pós-parto, em tubo sem anticoagulante para 
obtenção do soro, para posterior análise do BHB, estas foram centrifugadas a 
1.000 x g durante 15 minutos e os soros criopreservados a -80° C para 
posteriores análises. A análise de BHB foi realizada através do método descrito 
por Ballou et al. (2009), utilizando um kit comercial (Randox, Oceanside, CA). E 
os coeficientes de variação foram inferiores a 10% para todos os ensaios. 

Os resultados foram analisados pelo programa SAS® (2009), através de 
ONE WAY ANOVA, com comparação de médias de acordo com o Teste de Tukey 
HSD (P < 0,05, para BHB) entre os dias de avaliação (0, 1, 2, 3, 4, 5, 10, 15 e 28). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 Neste trabalho não houve diferença entre os grupos BUT e CT (P= 0,1709) 
e também não houve diferença na interação entre os grupos e os dias (P= 
0,4566), mas houve diferença entre os dias (P= 0,0001) como mostra a Figura 1, 
sendo que nos dias 3 e 4 foram observados os menores níveis em todo o 
experimento.  

Figura 1. Concentração plasmática de BHB nas vacas dos grupos BUT, 20 mL de 
solução aquosa de Butafosfan a 10% e CT, 20 mL de NaCl a 0,9%. 
 
 A atenuação do BEN, situação essa que é comum durante o período de 
transição até o pico da lactação em vacas leiteiras de alta produção (DUFFIELD, 
2001), traz com ele o aumento da ocorrência de transtornos metabólicos como: 
hipocalcemia, deslocamento de abomaso, metrite e mais comum a cetose devido 
as grandes alterações fisiológicas e nutricionais que fazem com que o organismo 
tenha que se adaptar em um curto período de tempo (Chapinal et al., 2012). A 
principal causa da cetose é o aumento dos níveis plasmáticos dos corpos 
cetônicos, principalmente de acetoacetato e BHB pela grande mobilização lipídica 
que acontece nesse período devido ao insuficiente aporte energético (MOORE e 
ISHLER, 1997).  
 O presente trabalho não mostrou diferença entre as concentrações de BHB 
entre os grupos com a administração de Butafosfan, isso pode ser devido aos 
animais usados serem vacas primíparas (novilhas), as quais não são tão 
metabolicamente desafiadas por estarem na primeira lactação e não possuir 
grande produção de leite, comparadas às multíparas (OSPINA et at., 2010). 
 Portanto a diferença observada nos dias 3 e 4 pode ser explicada pela 
mudança de alimentação dessas novilhas e não pela suplementação com 
butafosfan. Elas estavam recebendo uma ração de menor aporte energético no 

P(GRUPO) =0.1709 
P(DIA) =0.0001 

P(GRUPO*DIA) =0.4566  



 

pré-parto e passaram a receber uma com maior quantidade de energia no pós 
parto, o que fez com que os níveis de BHB a principio fossem reduzidos 
(RADOSTITS et al., 2000) e logo depois aumentassem. 
 

4. CONCLUSÕES 
 
 A administração de Butafosfan no pós-parto de novilhas leiteiras não 
diminuir os níveis plasmáticos de BHB da mesma forma que comprovadamente 
em vacas leiteiras.   
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